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A produlivrdado da goiabeira é bastante vanávcl 

~o_Brasil, Indo de 1 O a 40 torVha em São Paulo 

facilmente produzir mais de 60 ton/ha. 

Como em todos os mercados há a 

exigência de produzir fruto o ano todo, a 

operação de poda é fundamental na pro­

dução desta fruteira. A planta de goiabei­

!"ª apresenta todos os aspectos que favo­

recem este tipo de prática, podendo em 

quase todas as regiões produtoras exe­

cutar esta operação durante o ano todo. 

Consequentemente, a irrigação tor­

na-se outra prática fundamental, que 

complementa os objetivos buscados 

pela poda. 

Poda 

Dos dois tipos básicos de poda de 

produção utilizados pelos produtores, • 

a poda contínua, que resulta em umá 

planta com todos os estádios fenoló­

gicos possíveis ao mesmo tempo, não 

atende aos requisitos atuàis do merca~-­

do, ou seja, a produçãq de alimento se­

guro e com sustentabilidade. 

Na poda contínua, explica Ryosuke 

Kavati, um pequeno número de ramos 

(30 a 40, por exemplo) é encurtado (po­

dados) todo mês ou efJ1 outros inter-. 

vales estabelecidos pelo ·prqdutor. Des-• .. 

sa forma, a planta produz frutas o ano· 

A tirniaa tentativa de exportação das goiabas 

de polpa vermelha vem esbarrando no 

desconhecrmento dos consumidores estrangeiros 

e~ JANEIRO 2011 CaJ'J&g·óciq! ... 

todo. "O inconveniente é que por a plan­

ta apresentar todas as fases fenológicas 

possíveis ao mesmo tempo, todas as pra­

gas e doenças precisam ser controladas 

durante o ano todo", completa. 

Em outro tipo de poda, conhecida 

como poda drástica ou poda por talhão, 

a planta como um todo sofre o encur­

tamento de todos os ramos ao mesmo 

tempo. Com isto, obtém-se uma unifor­

mização nos estádios fenológicos, ocor­

rendo pragas ou doenças específicas de 

cada fase, qu,.e ~ão controladas ou ma-

néjadas. ,, 

Neste tipo de poda, e associado 

às outras práticas, é possível a obten­

ção de frutas de alta qualidade (quali­

dade alimentar, do produto e do meio 

ambiente). O produtor, para produzir o 

anó todo, separa o seu pomar em oito 

a dez talhões com um número variável 

de plantas. 
Cada um destes talhões é podado em 

cada mês ou em outros intervalos que 

são estabelecidos em função do merca­

do. Dessa forma, a propriedade produz 

goiaba o ano todo. 
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A goiabeira é uma planta pouco· 

exigente em relação à compo­

sição química dos solos, entre­

tanto, para a obtenção de resultados 

econômicos satisfatórios é necessário 

manter a fertilidade do solo em nível 

adequado, pois uma boa fertilidade in­

crementa a produtividade e a qualidade 

dos frutos. Por isso recomenda-~e que 

sejam realizadas regularmente amos­

tragens de solo e de folhas para ava­

liação da fertilidade do solo e do esta­

do nutricional das plantas. 

A adubação de produção é reali­

zada a partir do 2° ou 3° ano de ins­

talação do pomar, quando as plantas 

entram em plena produção. Deve ser 

aplicada ao redor da coroa, em vol­

ta de toda a planta, na projeção da 

copa, num raio de 0,6 m de largura 

e sob a área de molhamente da irri­

gação, de forma a tornar os adubos 

mais disponíveis para a maior quanti­

dade de raízes. 
Para goiabeiras com até cinco anos 

de idade, estudos realizados no Esta­

do de São Paulo mostraram que há 

resposta significativa da planta com 

maior produtividade em relação ao 

alimento da adubação nitrogenada, 

90% da produção máxima está asso­

ciada à dose de 627 g de N por plan­

ta (aproximadamente 3,2 kg de sulfa-

IIUBAMA

rv\Lns

Mna

1;.Ill§ll?®l1illfli:§il;‘§lUll@ll,ll ]

A piodulividauu da qoinboiiaé basianle variavel
no Biasil, indo do 10 a 40 ion/ha em S30 Paulo

facilmente produzir mais de 60 ton/ha.
Como em todos os mercados ha a

exigéncia de produzir lruto o ano todo, a
operagao de poda é fundamental na pro-
dugao desta fruteira. A planta de goiabei-
ra apresenta todos os aspectos que favo-
recem este tipo de pratica, podendo em
quase todas as regioes produtoras exe-
cutar esta operagao durante o ano todo.

Consequentemente, a irrigagao tor-
na-se outra pratica fundamental, que
complementa os obietivos buscados
pela poda.

Poda

Dos dois tipos basicos de poda de
produgao utilizados pelos produtores,
a poda continua, que resulta em uma
planta com todos os estadios fenolo-
gicos possiveis ao mesmo tempo, nao
atende aos requisitos atuais do merca-
do, ou seja, a produgao de alimento se-
guro e com sustentabilidade.

Na poda continua, explica Ryosuke
Kavati, um pequeno numero de ramos
(30 a 40, por exemplo) é encurtado (po-
dados) todo més ou em outros inter-
valos estabelecidos pelouprodutor. Des-
sa forma, a planta produz frutas o ano

A timiua tenialiva de exportagéo das goiabas
de polpa vermelha vcm esbarrando no
desconheclmento dos consumidores esirangeiros
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todo. “O inconveniente é que por a plan-
ta apresentar todas as fases fenolégicas
possiveis ao mesmo tempo, todas as pra-
gas e doengas precisam ser controladas
durante 0 ano todo", completa.

Em outro tipo de poda, conhecida
como poda drastica ou poda por talhao,
a planta como umtodo sofre o encur-
tamento de todos os ramos ao mesmo
tempo. Com isto, obtém-se uma unifor-
mizagao nos estadios fenologicos, ocor-
rendo pragas ou doengas especificas de
cada fase, que ‘sao controladas ou ma-
nejadas.

Neste tipo de poda, e associado
as outras praticas. é possivel a obten-
cao de frutas de alta qualidade (quali-
dade alimentar, do produto e do meio
ambiente). O produtor, para produzir o
ano todo. separa o seu pomar em oito
a dez talhées com um numero variavel
de plantas.

Cada um destes talhoes é podado em
cada més ou em outros intervalos que
sao estabelecidos em fungao do merca-
do. Dessa forma, a propriedade produz
goiaba o ano todo.
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goiabeira é uma planta pouco
exigente em relagio a compo-
sigio quimica dos solos, entre-

tanto, para a obtengao de resultados
economicos satisfatorios é necessario
manter a fertilidade do solo em nivel
adequado, pois uma boa fertilidade in-
crementa a produtividade e a qualidade
dos frutos. Por isso recomenda-se que
sejam realizadas regularménte amos-
tragens de solo e de folhas para ava-
liagao da fertilidade do solo e do esta-
do nutricional das plantas.

A adubagao de produgio é reali-
zada a partir do 2° ou 3° ano de ins-
talagao do pomar. quando as plantas
entram em plena produgao. Deve ser
aplicada ao redor da coroa, em vol-
ta de toda a planta, na proiegao da
copa, num raio de 0,6 m de largura
e sob a area de molhamento da irri-
gagao, de forma a tornar os adubos
mais disponiveis para a maior quanti-
dade de raizes.

Para goiabeiras com ate cinco anos
de idade, estudos realizados no Esta-
do de Sao Paulo mostraram que ha
resposta significativa da planta Com
maior produtividade em rela§5° 3°
aumento da adubagao nitrogenada,
90°/o da produgao maxima esta asso-
ciada a dose de 627 g de N por plan-
ta (aproximadamente 3.2 kg <39 WW3‘
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ADUBAÇAO NA CULTURA DA GOIABEIRA 

to de amônio ou 2,3 kg de ureia por 
planta por ciclo). 

Para plantas adultas (acima de cin­
co anos de idade}, a dose pode variar e~ acordo com os resultados da aná­
,,se foliar e da produção esperada, fi­
cando em torno de 800 a 1 .400 g de 
N por planta (equivalente a 4 a 7 kg de 
sulfato de amônio por planta ou 1,8 a 
3,2 kg de ureia por planta por ciclo). 

Do mesmo modo, há resposta sig­
nificativa da planta com maior produti­
vidade e maior peso médio dos frutos 
em relação ao aumento da adubação 
potássica, sendo que 90% da produ­
ção máxima observada está associa­
da à dose de 290 g por planta de Kp 
(aproximadamente 500 g de cloreto 
de potássio por planta). 

Para plantas adultas, a dose pode 
variar de acordo com os resultados da 
análise foliar e da produção esperada, 
ficando em torno de 150 a 1 .500 g de 
í'v por planta (equivalente a 260 a 
zioo g de cloreto de potássio por 
planta por ciclo). _;;. 

Há evidências de- que o fósforo 
ajude a melhorar a produção e a qua­
lidade dos frutos. As doses de ferti­
lizantes fosfatados a serem aplicadas 
no solo dependem do teor de fósfo­
ro no perfil. Tendo em vista a baixa 
mobilidade desse elemento, a adu­
bação fosfatada deve ser feita, prefe­
rencialmente, de forma localizada e 
em profundidade, devendo-se apro­
veitar a época de abertura das covas 
para adicioná-lo. Em plantas adultas, 
a quantidade a ser aplicada varia de 

r 50 a 250 g de Pp5 por planta (equi­
valente a 250 a 1.250 g de superfos­
fato simples por planta). 

.. :\it1 
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Irrigação 

Apesar de a goiabeira ser considera­
da uma planta tolerante à seca, a viabili­
dade na exploração co_mercial da cultura 
será alcançada se as plantas receberem 
periodicamente aplicações adequadas 
de água, desde q_viveiro de mudas e 
durante todo o cultivo no campo. Ade­
mais, a irrigação em goiabais submeti­
dos à poda de frutificação e o adequa­
do manejo de adubação possibilitam a 
obtenção de três colheitas em dois anos 
e permite ao produtor planejamento da 

O Brasil produz 
anualmente de 31 O a 320 
mil toneladas de goiaba ,z/ 

O plantio é leito por mudas produzidas 
por enraizamento de estacas 

época mais oportuna para a colheita dos 
frutos. 

Diferentes sistemas de irrigação po­
dem ser utilizados na cultura da goiabei­
ra, devendo a escolha do sistema levar 
em consideração o clima, a disponibi­
lidade de água, a topografia, o custo, a 
disponibilidade de mão de obra, den­
tre outros. No Brasil, os sistemas de ir­
rigação mais utilizados nos pomares de 
goiabeiras são por superfície, por asper-. 
são convencional e localizada, sendo as 
localizadas por microaspersão e goteja­
mento as mais recomendadas. 

Devido à escassez de pesquisas so­
bre a necessidade efetiva de água nas 
diferentes fases do ciclo produtivo da 
goiabeira, nos projetos de irrigação re­
comenda-se a previsão de aplicação de 
50 a 100 litros de água por planta/dia. 

Na região de Monte Alto (SP), o sis­
tema mais comumente utilizado é o de 

011 Cill 
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to de amonio ou 2,3 kg de ureia por
planta por ciclo).

Para plantas adultas (acima de cin-
co anos de idade), a dose pode variar

(Ya acordo com os resultados da ana-
nse foliar e da produgao esperada, fi-
cando em torno de 800 a l.40O g de
N por planta (equivalente a 4 a 7 kg de
sulfato de amonio por planta ou I ,8 a
3,2 kg de ureia por planta por ciclo).

Do mesmo modo, ha resposta sig-
nificativa da planta com maior produti-
vidade e maior peso rnédio dos frutos
em relagao ao aumento da adubagéo
potassica, sendo que 90% da produ-
gao maxima observada esté associa-
da a dose de 290 g por planta de K20
(aproximadamente 500 g de cloreto
de potassio por planta).

Para plantas adultas, a dose pode
variar de acordo com os resultados da
analise foliar e da produgio esperada,
ficando em torno de I50 a I .500 g de

por planta (equivalente a 260 a
Q10 g de cloreto de pgotassio por
planta por ciclo). "i

Ha evidéncias de que o fosforo
ajude a melhorar a produgao e a qua-
lidade dos frutos. As doses de ferti-
lizantes fosfatados a serem aplicadas
no solo dependem do teor de f6sfo-
ro no perfil. Tendo em vista a baixa
mobilidade desse elemento, a adu-
bagao fosfatada deve ser feita, prefe-
rencialmente, de forma localizada e
em profundidade, devendo-se apro-
veitar a época de abertura das covas
para adicioné-lo. Em plantas adultas,
a quantidade a ser aplicada varia de
50 a 250 g de P105 por planta (equi-
valente a 250 a l.2S0 g de superfos-
fato simples por planta).

. - V n, ,.‘;7,’,.‘. ' ,
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lrrigagao

Apesar de a goiabeira ser considera-
da uma planta tolerante a seca, a viabili-
dade na exploragao comercial da cultura
seré alcangada se as plantas receberem
periodicamente aplicagoes adequadas
de agua, desde ofvivelro de mudas e
durante todo 0 cultivo no campo. Ade-
mais, a irrigagio em goiabais submeti-
dos a poda de frutificagao e o adequa-
do manejo de adubagao possibilitam a
obtengéo de trés colheitas em dois anos
e permite ao produtor planejamento da

0 Brasil produz
anualmenfe de 310 a 320
mil loneladas de uulaba

P ‘F Al
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0 planllo é leilo por mudas produzidas
nor enralzamonlo dc eslacas

época mais oportuna para a colheita dos
frutos.

Diferentes sistemas de irrigagao po-
dem ser utilizados na cultura da goiabei-
ra, devendo a escolha do sistema levarl\D"BAl2I10 NA BIJLTIIRA HA GOIABEIRA :,;:::2:“;;;1?i°,::;‘;"r:i:i‘i::r;?:
disponibilidade de mio de obra, den-
tre outros. No Brasil, os sistemas de ir-
rigagao mais utilizados nos pomares de
goiabeiras sao por superficie, por asper-
sio convencional e localizada, sendo as
localizadas por mlcroaspersio e gote[a-
mento as mais recomendadas.

Devido a escassez de pesquisas so-
bre a necessidade efetlva de agua nas
diferentes fases do ciclo produtivo da
goiabeira, nos projetos de irrigagao re-
comenda-se a previsao de aplicagio de
50 a I00 litros de égua por planta/dia.

Na regiao de Monte Alto (SP), o sis-
tema mais comumente utilizado é o de

'4 l 4 , ‘..\ \if _
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1 Par de tolnas recomendada para amoslragem !oirar 

microaspersão, com um emissor por 

planta, com vazão aproximada de 43 li­

tros por hora trabalhando sob pressão 

de operação de 2 kgf/cm·2 (20 m.c.a.). 

Este sistema também é o mais utiliza­

do no "Polo de goiaba para a indústria 

no Espírito Santo", com um emissor 

por planta (vazão aproximada de 45 

litros por hora) funcionando durante 

1 hora por dia, com exceção dos dias 

chuvosos. No Estado do Rio de Janei­

ro, a rnicroaspersão vem sendo ado­

tada para solos arenosos e o goteja­

mento para solos de textura média e 

solos argilosos. 

Em algumas áreas de produção, a 

goiabeira é cultivada sob irrigação com 

requerimento de água de 35, 50 e 75 

litros por planta por dia durante o pri­

meiro, segundo e terceiro ano, respec­

tivarnente. 

Boião !loral atacado 
pela ferrugem 

um 

j 
J 
J 

1:. '' . .. • 

Fitossanidade 

As principais pragas da cultura são: 

Gorgulho das Goiabas (Conotrachelus 

psidii) e as Moscas das frutas (Anastrepha 

fratercu/us e Ceratitis capitata), considera­

das as principais pragas da goiabeira. T arn­

bérn ataca a goiabeira o Besouro amarelo 

(Costalimaita}erruginea vulgata), o Psilídeo 

(Triozoida sp.) e o Percevejo da Verrugo­

se (Monafonium annulipes). 

As principais doenças são: 

F~_rrugem (Puccinia psidii): considera­

da a mais importante doença, pois o fun­

go afeta tecidos novos de órgãos em de­

senvolvimento, tais corno folhas, botões 

fiorais, frutos e ramos. 

Antracnose (Col/etotrichum gloeos­

porioides): o fungo afeta frutos em está­

dio de maturação adiantada e também na 

etapa pós-colheita. 

Bacteriose ou seca dos ramos 

(&winia psidii): surge na extremidade 

dos ramos novos, cujos brotos sofrem 

-11 C 1 . 

um murchamente súbito, ficando de co­

loração pardo-avermelhada e os frutos 

novos apresentam-se mumificados, de 

coloração enegrecida. 

Nematose (nematoide-das-galhas): 

causada peloMeloidogyne entreolobii (Sin.: 

M. mayaguensis) - que causa a morte pre­

matura da planta. 

Nos últimos anos, o nematoide-de­

-galhas da goiabeira tornou-se o princi­

pal problema fitossanitário da cultura de 

goiaba no Brasil. De fato, estima-se que 

mais de cinco mil hectares desta cultura 

estejam infestados pelo nematoide em vá­

rios Estados brasileiros. 

Devido à inexistência de métodos de 

controle eficientes, esta doença invaria­

velmente causa, a médio prazo, o declí­

nio dos pomares com acentuada queda 

de produtividade, seguida de morte das 

goiabeiras. 

Larvas da mosca•das•lrutas 

no 1n1erior dos frvlos 
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l\ Par do lolnas recomenoada para amosfragem loliar

microaspersao, com um emissor por
planta, com vazéo aproximada de 43 li-
tros por hora trabalhando sob pressao
de operagao de 2 kgf/cm" (20 m.c.a.).
Este sistema também é o mais utiliza-
do no “Polo de goiaba para a industria
no Espirito Santo", com um emissor
por planta (vazao aproximada de 45
litros por hora) funcionando durante
I hora por dia, com excegao dos dias
chuvosos. No Estado do Rio de Janel-
ro, a microaspersio vem sendo ado-
tada para solos arenosos e o goteja-
mento para solos de textura média e
solos argilosos.

Em algumas areas de produgao, a
goiabeira é cultivada sob irrigagao com
requerimento de égua de 35, 50 e 75
litros por planta por dia durante o pri-
meiro, segundo e tercelro ano, respec-
tivamente.

Botéo floral alacado
pela lerrugem
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O Brasil planta 15 500 hectares de gciaba

Fitossanidade

As principals pragas da cultura séo:
Gorgulho das Goiabas (Conotrachelus
psidii) e as Moscas das frutas (Anastrepha
fraterculus e Cerotltis capitota), considera-
das s principals pragas da goiabeira. Tam-
bém ataca a goiabeira o Besouro amarelo
(Costalimaitafferruginea vulgata), o Psilideo
(Triozoida sp.) e 0 Percevejo da Verrugo-
se (Monalonium annulipes).

As principals doengas sio:
Ferrugem (Puccinia psidii): considera-

da a mais importante doenga, pois o fun-
go afeta tecidos novos de orgaos em de-
senvolvimento, tais como folhas, botoes
florais, frutos e ramos.

Antracnose (Colletotrichum gloeos-
porioides): o fungo afeta frutos em esta-
dio de maturagao adiantada e também na
etapa pos-colheita.

Bacteriose ou seca dos ramos
(Erwinia psidli): surge na extremidade
dos ramos novos, cuios brotos sofrem

l

um murchamento subito, ficando de co
loragao pardo-avermelhada e os frutos
novos apresentam-se mumificados, de
coloragao enegrecida.

Nematose (nematoide-das-galhas):
causada pelo Meloidogyne entreolobii (Sin;
M. mayaguensis) — que causa a morte pre-
matura da planta.

Nos ultimos anos, o nematoide-de-
-galhas da goiabeira tornou-se o princi-
pal problema lltossanitario da cultura de
goiaba no Brasil. De fato, estima-se que
mais de cinco mil hectares desta cultura
estejam infestados pelo nematoide em va-
rios Estados brasilelros.

Devido a inexisténcia de métodos de
controle eficientes, esta doenga invaria-
velmente causa, a médio pmzo, o decli-
nio dos pomares com acentuada queda
de produtividade, seguida de morte das
goiabeims.

Larvas da mosca-das-lrulas
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